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introdução 

Trilhe seu caminho pagão pessoal com graça e sabedoria, integrando uma prática espiritual em sua vida em apenas alguns minutos por semana. Simples, divertido e fácil de seguir,  Bruxaria Diária  mostra que, não importa quão ocupada ou agitada seja a vida, mesmo pequenos atos podem acrescentar significado e profundidade à sua vida. 

Este livro notável está repleto de ideias criativas e uma variedade de maneiras rápidas, porém significativas, de se conectar com os ritmos da natureza todos os dias, não apenas nos sabás ou na lua cheia. Transforme sua casa em um lugar mágico, trabalhe regularmente com o Deus e a Deusa e descubra o poder mágico dos animais. Desde rituais de cinco minutos e “férias de hibernação” 

até mini adivinhações diárias, você pode facilmente tornar a sabedoria e a prática da Bruxaria uma parte enriquecedora da vida cotidiana. 
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 Para  Samhain:pequena  de  tamanho  mas  grande  de  coração,  cuja  presença  em minha  vida  foi  um  presente  para  cada  dia  que  a  tive.  Todos  os  gatos  são maravilhosos,  mas  poucos  são  tão  maravilhosos  quanto  este.  Caminhe  em  paz com 
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Para  o  Círculo da  Lua  Azul:  sem  você  esses  livros  seriam  muito  mais  curtos  (e  minha vida muito mais vazia)! 

Para Elysia Gallo e Becky Zins: sem vocês, esses livros não seriam tão bons. 

UM GRANDE ENORMEobrigado  a  todos  os  adoráveis  e  talentosos  autores  que  dedicaram seu  tempo  para  escrever  uma  contribuição  para  este  livro,  compartilhando  suas próprias abordagens e ideias para que vocês não ficassem presos apenas em me ouvir. 

Estes são alguns dos maiores nomes da Bruxaria moderna hoje, e estou imensamente grato por eles estarem tão entusiasmados em fazer parte deste livro. 

E para todos que amaram A Deusa Está nos Detalhes e me disseram isso – este é para vocês, meus leitores. Vocês são demais. 







Vivendo sua melhor vida mágica e mundana 

Era  uma  vez,  escrevi um  livro  chamado  A Deusa  Está nos Detalhes:  Sabedoria  para a Bruxa Diária. Eu tinha escrito dois livros antes desse e escrevi muitos desde então, mas havia algo especial em A Deusa Está nos Detalhes. Claro, espero que haja algo especial em todos os meus livros, mas este pareceu agradar a muitas pessoas. 

 Deusa no  momento  em  que  este  livro  foi  escrito,  tinha  seis  edições,  mais  do  que qualquer  um  dos  meus  outros  livros.  Recebo  mais  notas  e  e-mails  de  leitores  me dizendo que A Deusa Está nos Detalhes os ajudou, tocou e inspirou, e devo confessar, é o meu favorito também. (Shhh… não conte aos outros livros.) Então, o que há neste livro em particular que o fez se destacar? Afinal, escrevi livros de feitiços e rituais, livros para covens e livros que ajudam as pessoas a praticar bruxaria sem gastar muito dinheiro. O que há de diferente em A Deusa está nos detalhes? 

Acho que a resposta está na minha intenção quando escrevi o livro. Eu queria ir além dos  livros  “101” habituais,  dos  rituais básicos  e dos feitiços  – não  que esses  tipos  de livros não sejam maravilhosos e úteis; Tenho prateleiras cheias deles. Mas viver uma vida  mágica  não  envolve  apenas  lançar  feitiços,  cantar  sob  a  lua  cheia  e  celebrar  os sabás.  Para  mim,  viver  sua  melhor  vida  mágica  e  mundana  significa  ir  além  da separação entre os dois; na verdade, se você realmente pretende praticar o que fala como uma Bruxa, não pode haver separação. 

Isso  não  significa  que  você  tenha  que  sair  por  aí  dizendo  a  todos  que  encontra  que você é uma Bruxa. O que isso significa é encontrar maneiras de integrar suas  crenças espirituais como pagão em sua vida cotidiana. E era disso que se tratava A Deusa Está nos Detalhes. Do lar e da família à alimentação consciente e ao lidar com tempos de crise,  tentei  apresentar  sugestões  que  fossem  significativas,  mas  também razoavelmente rápidas e fáceis de encaixar nas já esmagadoras demandas de tempo e energia da maioria das pessoas. Pela resposta ao livro, acho que consegui. 

Então, por que escrever outro livro com o mesmo tema básico? 

Bem,  posso  ter deixado algumas  coisas  de  fora na primeira  vez.  Afinal, você  só pode colocar uma determinada quantidade em um livro sem torná-lo tão grande que seria seu  exercício  diário  apenas  pegá-lo.  E,  francamente,  aprendi  algumas  coisas  desde então e mudei a forma como vejo outras coisas. 

No  momento  em  que  escrevo  isto,  pratico  Bruxaria  há  quase  dezessete  anos:  cinco anos e meio estudando com minha primeira suma sacerdotisa, um ano como solitária depois que deixei aquele grupo, e depois mais dez anos como alta sacerdotisa do meu próprio  grupo,  Blue  Moon  Circle.  Escusado  será  dizer  que,  ao  longo  desse  tempo,  as 

coisas  na  minha  vida  – e  em  mim  –  mudaram, e  a forma  como pratico a  minha  Arte mudou  com  elas.  Até  mesmo  o  Círculo  da  Lua  Azul  mudou,  flutuando  ao  longo  dos anos,  desde  as  três  pessoas  principais  com  as  quais  começou,  até  oito  ou  nove,  e voltando para seis. 

Ao  longo  desse  tempo,  também  estabeleci  conexões  com  muitos  de  meus  leitores, alguns dos quais me fizeram perguntas que nunca foram respondidas em nenhum de meus outros livros. Então, bem na hora em que assinei o contrato para meus primeiros romances  publicados e disse  a  mim  mesmo  que  acho que  era  isso para a  não-ficção, uma  vozinha  na  minha  cabeça  disse:  “Espere!  Há  mais  um  livro  que  você  precisa escrever primeiro.” 

 Sim, senhora. 

Nunca ignore essa voz. 

O  que  nos  traz  aqui,  a  este  livro.  É,  em  teoria,  uma  espécie  de  continuação  de  The Goddess  Is  in the Details.  Mas  também é  um  livro  independente,  e  você  certamente não  precisa  ter  lido  mais  nada  meu  para  que  este  livro  funcione  para  você.  Abordo algumas coisas em ambos os livros (de maneiras diferentes), e algumas coisas apenas neste. 

A  principal  coisa  que  esses  livros  têm  em  comum  é  a  intenção  de  ajudá-lo  a  viver  a melhor  vida  mágica  e  mundana  possível.  Todos  nós  trilhamos  caminhos  muito diferentes como pagãos e bruxos, e o que é certo para uma pessoa não será certo para outra.  Mas  meu  objetivo  é  tornar  mais  fácil  para  você  encontrar  e  seguir  o  caminho certo  para  você,  integrando  o  espírito,  a  magia  e  o  coração  em  suas  tarefas  diárias enquanto você o percorre. 

Porque  não  é  isso  que  todos  nós  realmente  queremos?  Ser  o  que  temos  de  melhor, viver  nossas  vidas  mais  felizes  e  realizadas  e  trilhar  nossos  caminhos  com  graça  e sabedoria, com paradas ocasionais ao longo do caminho para dançar com alegria? 

Espero que este livro o ajude a conseguir isso e sinto-me honrado por você estar me acompanhando nesse caminho. 

Seja abençoado, 



Uma nota sobre nomes 

Escrever um livro sobre Bruxaria pode ser meio complicado. Existem Wiccanos, Bruxas e Pagãos – meu Deus! – sem mencionar as pessoas que seguem algum tipo de caminho espiritual que é mais ou menos um dos acima, mas que não se enquadra em nenhuma dessas categorias ou que preferem não colocar qualquer nomear o que eles acreditam. 

E há também as pessoas que são curiosas, têm a mente aberta ou estão interessadas em alguns aspectos da prática da Bruxaria, mas não em outros. 

Yoinks. 

Eu uso os termos Pagão e Bruxa de forma praticamente intercambiável na maioria das vezes,  principalmente  para  facilitar  o  uso.  Sinta-se  à  vontade  para  substituir mentalmente qualquer rótulo que o deixe mais confortável e saiba que, na maioria dos casos, estou falando de “você, o leitor”, não importa o nome que use. 

Talvez  eu  devesse  ter  usado  Bubba.  Você  sabe,  tipo:  para  ser  um  Bubba  completo, você deve sempre tomar banho antes dos rituais. (Riso.) Não importa. Acho que vou ficar com Witch and Pagan. 

[conteúdo] 









Bruxaria no Mundo Moderno 

A  bruxaria  hoje  é  diferente  do  que  era  no  passado  distante,  quando  a  maioria  das pessoas  que  chamaríamos  de  bruxas  talvez  nem  usasse  esse  nome  para  si  mesmas. 

Eles eram herbalistas, usuários de magia e adoradores de deusas, mas levavam vidas muito  diferentes  das que  levamos hoje.  A  Bruxaria  deles  pode  ser  onde a  nossa tem suas raízes, mas não foi a nossa Bruxaria. 

A verdade é que a Bruxaria hoje é um cenário em constante evolução. Desde a época do retorno da Bruxaria à visão aberta na década de 1950, com notáveis  como Gerald Gardner,  a  Bruxaria  moderna  mudou  e  se  reinventou  muitas  vezes,  de  muitas maneiras. Passou de covens secretos com regras estritas e sistemas de graduação para uma  celebração  feminista  de  uma  deusa  esquecida,  para  uma  mistura  eclética  de origens pagãs que vão do nórdico ao egípcio e ao nativo americano. 

Todas essas variações ainda existem, junto com inúmeras outras, e todas elas são tão válidas quanto tudo o que nossos antigos predecessores praticaram. Então, como você sabe se é uma Bruxa – e se você é uma Bruxa, que tipo de Bruxa você é? 

Algumas  das  pessoas  que  estão  lendo  este  livro  já  terão  as  respostas  para  essas perguntas. Outros não se importarão, e tudo bem. Você certamente não precisa saber se é uma Bruxa ou não, ou que caminho específico seguirá, para usar este livro. 

Por  outro  lado,  como  o  objetivo  deste  livro  é  ajudar  as  pessoas  a  integrarem  suas crenças espirituais em suas vidas cotidianas, talvez você ache útil restringir um pouco as  coisas.  No  mínimo,  é  fascinante  ver  algumas  das  diversas  formas  que  a  Bruxaria moderna assume. 

Tive a sorte de participar de um fabuloso encontro pagão que acontece todo mês de fevereiro  em  San  Jose,  Califórnia.  O  Pantheacon  é  enorme,  com  público  que  pode chegar  a  bem  mais  de  duas  mil  pessoas  ao  longo  dos  três  dias  e  meio  de funcionamento.  Existem  oficinas,  rituais  e  apresentações  musicais  incríveis,  e  muitas vezes você pode encontrar muitos de seus autores bruxos favoritos lá. É alto e cheio de  energia,  e  às  vezes  opressor.  É  também  um  lugar  fascinante  para  simplesmente observar  as  pessoas, porque  a  convenção  está  repleta de  todos  os  sabores do  Pagão que você possa imaginar - e alguns que você provavelmente não conseguiria. 

Essa é uma das coisas que mais amo em ser pagão. Na maior parte, somos um grupo bastante  receptivo.  Não  estou  dizendo  que  não  existam  Bruxas  que  se  critiquem. 

Algumas pessoas são acusadas de serem bruxas “coelhos fofinhos”, o que significa que não  são  sérias  o  suficiente,  enquanto  outras  são  repreendidas  por  serem  muito 

radicais ou exageradas; assim como qualquer outro grupo de pessoas, temos aqueles que não se dão bem com os outros ou que sentem que a sua visão é a correta. 

Mas  na  maioria  dos  casos,  os  pagãos  que  conheci  ficam  felizes  em  abraçar  uns  aos outros (literalmente – eles são um grupo muito abraçado, pagãos), não importa qual forma de bruxaria eles escolham praticar. 

Se  você  está  confuso  sobre  como  se  chamar,  você  não  está  sozinho.  Como  eu  disse, pode  ser  um  pouco  complicado  saber  que  nome  usar  na  Bruxaria  moderna.  A  boa notícia é que, se você estiver falando de si mesmo, poderá usar o nome que preferir. 

Não há maneira errada 

Uma  das  grandes  coisas  sobre  a  prática  moderna  da  Bruxaria  é  que  não  existe  uma maneira certa de fazê-la, o que também significa que não existe uma maneira errada. 

Bem,  isso  não  é  estritamente  verdade,  é  claro.  Se  você  estiver  fazendo  coisas  que prejudicam a si mesmo ou a qualquer outra pessoa, eu pessoalmente consideraria isso inapropriado, na melhor das hipóteses, e perigoso (para o espírito, se nada mais), na pior das hipóteses. 

Mas  esta  não  é  uma  religião  que  “julga”  e  você  tem  que  fazer  essas  escolhas  por  si mesmo.  A  feitiçaria  é  uma  prática  espiritual  baseada  na  responsabilidade  pessoal, entre outras coisas. Discuto isso mais detalhadamente em A Deusa Está nos Detalhes, por isso não vou entrar nisso aqui. Basta dizer que, em geral, as Bruxas acreditam que todos  somos  responsáveis  pelas  nossas  próprias  ações  e  pelas  consequências  que  as seguem.  Nada  de  dizer  “o  diabo  me  obrigou  a  fazer  isso”  ou  ser  absolvido  de  seus pecados simplesmente por confessá-los. Todos nós temos que assumir nossas escolhas e viver com os resultados. 

Em  geral,  se  você  encontrar  um  caminho  que  combina  com  você  –  um  caminho  que mova sua vida em direções positivas e alimente seu espírito – esse provavelmente é o caminho certo para você. E ao contrário de muitas outras religiões, o caminho pagão é flexível; você pode esperar que sua prática mude ao longo dos anos, à medida que sua vida e suas necessidades mudam. 

Veja-me,  por  exemplo.  Minha  prática  começou  com  um  grupo  liderado  por  uma mulher  que  havia  aprendido  uma  tradição  wiccaniana  bastante  formal  e  depois praticou com um grupo mais eclético de pessoas ao longo do caminho. Na época em que entrei para seu grupo de estudo (ela só o chamou de coven muitos anos depois, embora  em  muitos  aspectos  funcionasse  como  um),  ela  havia  desenvolvido  uma prática que era o que eu consideraria Wicca clássica em abordagem, mas sem alguns dos aspectos mais rígidos de alguns grupos clássicos, como os níveis de Primeiro Grau, Segundo Grau e Terceiro Grau de um coven Gardneriano. (Embora ela tenha feito com que  eu  fizesse  um  “ano  e  um  dia”  de  treinamento  antes  de  fazer  minha  própria dedicação como suma sacerdotisa, o que acabou demorando mais – e não foi feito por ela, mas isso é outra história.) 

Por  exemplo,  quando  fazíamos  rituais,  tínhamos  um  sumo  sacerdote  e  uma  alta sacerdotisa,  e  usávamos  muitos  dos  elementos  encontrados  nos  rituais  Wiccanos tradicionais,  incluindo  chamar  os  aposentos,  acender  uma  vela  vermelha  para  o elemento fogo e uma vela azul. vela para o elemento água, e assim por diante (este é estritamente  um  desenvolvimento  moderno,  caso  você  não  tenha  percebido;  se  as Bruxas de antigamente usavam velas em seu trabalho mágico, elas quase certamente usavam velas simples e sem cor). 

Se você ler meus livros, verá que ainda uso muitos desses elementos em minha prática com outras pessoas. Acho que a repetição de padrões conhecidos ajuda a estabelecer uma  base  para  o  trabalho  em  grupo,  e  estes  são  componentes  simples  que  me parecem confortáveis. Você pode dizer que eles fazem sentido em um nível básico. 

No entanto, à medida que mudei e evoluí ao longo dos anos, minha prática de Bruxaria também  mudou.  Dentro  do  meu  próprio  grupo,  Blue  Moon  Circle,  vários  membros ocasionalmente se revezam na liderança de rituais; isso tem acontecido cada vez mais à  medida  que  outras  pessoas  crescem  em  experiência  e  confiança.  Às  vezes  alguém introduzia um elemento que todos nós gostávamos mais do que aquele que eu estava usando, então adotávamos aquela coisa nova e adicionávamos ao nosso repertório. 

Por exemplo, como suma sacerdotisa, geralmente faço o círculo, e depois chamamos os quadrantes individualmente, e então invoco a Deusa (e o Deus, se for um ritual de sabá e não a lua cheia). Mas um dos Blue Mooners encontrou uma adorável invocação de grupo em que todos os participantes formavam o círculo, chamavam os quadrantes e invocavam a Deusa em uníssono. Gostamos tanto da energia disso que costumamos usá-la em vez do método mais tradicional. Mudança e evolução… é uma coisa boa. 

Minha prática pessoal também mudou. Quando estou sozinho, meus rituais tendem a ser  mais  informais  –  raramente  faço  um  círculo,  por  exemplo,  além  de  me  visualizar em um espaço sagrado e protegido. Anos de trabalho mágico me deram a capacidade de trabalhar sem todas as ferramentas e padrões necessários para atingir esse nível e profundidade de foco. 

Não é que minha forma inicial de prática fosse incorreta e o que faço agora seja certo ou  vice-versa.  Minhas  necessidades  e  estilo  mudaram,  então  minha  prática  mudou com  eles.  Essa  é  a  beleza  de  uma  prática  espiritual  que  pode  evoluir  à  medida  que você evolui. 

Eu  costumava  me  referir  a  mim  mesmo  principalmente  como  Wiccan.  Ainda  uso  o termo às vezes, dependendo da pessoa com quem estou falando; muitas pessoas não-pagãs  estão  pelo  menos  familiarizadas  com  o  termo,  e  alguns  o  acham  menos ameaçador do que o termo Bruxa, que contém todos os tipos de equívocos associados a ele, do ridículo ao assustador. 

Por  outro  lado,  estou  entre  as  pessoas  que  acreditam  que  é  hora  de  recuperar  a palavra Bruxa com seus significados mais positivos, e também sinto, atualmente, que o termo mais amplo “Bruxa” descreve melhor meu caminho atual do que me chamar de 

Bruxa. Wicca (apesar do fato de que muitas de minhas práticas ainda têm uma forma muito clássica de Wicca), então é muito mais provável que eu diga que sou uma Bruxa ou, em uma discussão religiosa geral, que sou uma Pagã. 

Nenhum desses termos está errado e todos me descrevem de uma forma ou de outra. 

Mas  por  enquanto,  pelo  menos,  Witch  parece  ser  o  que  melhor  me  agrada.  Como acontece com tudo o mais, sem dúvida isso também está sujeito a alterações. 

Se  você  está  tentando  decidir  como  se  chamar,  você  pode  querer  examinar  os parâmetros  gerais  de  sua  prática  espiritual,  supondo  que  você  tenha  um.  Se  você tende para o informal e é mais propenso a simplesmente caminhar na floresta ou ficar sob a lua do que fazer qualquer tipo de ritual, você pode querer chamar a si mesmo de pagão e deixar por isso mesmo. Se você seguir o caminho wiccaniano convencional ou uma  de  suas  muitas  ramificações,  sua  escolha  será  fácil.  Para  aqueles  que  não  se sentem confortáveis  com o nome ou imagem Wicca, ou que não seguem as “regras” 

gerais (tais como são – a Wicca não é terrivelmente orientada para regras – mas, por exemplo,  se  você  não  acredita  em  “não  prejudicar  ninguém”,  o  que  nem  todas  as Bruxas fazem) ou se você gosta da natureza mais geral da palavra, você sempre pode se chamar de Bruxa. 

Gosto  da  forma  como  a  palavra  Bruxa  nos  conecta  através  de  todas  as  gerações daqueles  que  vieram  antes  de  nós,  que  aproveitaram  o  poder  dos  elementos  e  da magia para melhorar suas vidas e aprofundar sua conexão com o mundo natural. Mas não há escolha errada aqui. Você pode escolher se chamar do que quiser, assim como pode criar o caminho espiritual que melhor atenda às suas necessidades e que melhor se adapte à sua personalidade e à sua vida. 

Criando seu caminho pessoal 

Depois  de  decidir  mais  ou  menos  que  tipo  de  bruxa  você  é,  você  pode  trabalhar  na criação  do  caminho  espiritual  pessoal  que  funciona  melhor  para  você.  Para  aqueles que já praticam há anos, você pode já estar nesse caminho e, nesse caso, você pode querer avaliar se ainda está funcionando para você ou não (ou realmente funcionou). 

Por  exemplo,  se  o  seu  caminho  espiritual  é  principalmente  teórico  (você  pretende fazer um ritual de lua cheia todos os meses, mas parece nunca ter tempo para isso), você  pode  querer  considerar  maneiras  de  criar  uma  prática  que  seja  mais  fácil  de seguir. 

Aqui  estão  algumas  coisas  a  serem  consideradas  ao  decidir  ou  refinar  seu  caminho espiritual: 

Necessidades e desejos 

O  que  você  busca  obter  com  uma  prática  espiritual?  Você  quer  algo  que  seja  um conforto  em  momentos difíceis ou  uma  forma  de  dar  sentido ao universo?  Pense no que você realmente deseja de qualquer caminho espiritual que escolher trilhar. 

Por  exemplo,  eu  queria  fazer  uma  conexão  com  a  divindade.  Através  da  Wicca  fui capaz de encontrar o Deus e a Deusa e realmente senti-los de uma forma que nunca aconteceu  durante  meus  anos  como  judeu,  ou  quando  fui  à  Igreja  Unitarista  ou quando estudei o Budismo. Eu também sempre fui atraído pelo mundo natural, então ter  um  caminho  espiritual  baseado  na  conexão  com  a  terra,  o  ar,  o  fogo,  a  água  e  o espírito simplesmente fez sentido para mim. 

Você  pode  querer  reservar  algum  tempo  para  pensar  sobre  o  que  realmente  espera encontrar:  fé,  paz,  esperança,  força,  energia,  poder,  foco,  direção,  inspiração,  amor, aceitação,  conexão  com  a  natureza  ou  divindade  ou  seu  próprio  espírito  interior.  ou outros que acreditam como você. Faça uma lista do que você deseja experimentar ao percorrer seu caminho e, à medida que avança neste livro (e na vida em geral), você poderá escolher as partes que funcionarão melhor em seu próprio caminho espiritual. 

Personalidade e Preferências 

Você  quer  um  caminho  que  compartilhará  com  outras  pessoas  ou  é  mais  feliz caminhando  sozinho?  Você  quer  algo  com  regras  e  horários  de  prática  previsíveis (como a lua cheia e os sabás) ou prefere apenas fazer o que o move sempre que lhe apetecer?  É  importante  encontrar  um  caminho  que  se  adapte  às  suas  inclinações pessoais, ou você não ficará feliz com ele. O que é certo para alguma outra Bruxa não será necessariamente certo para você. 

Sou  alguém  que  tende  a  passar  muito  tempo  fazendo  as  coisas  sozinho,  então  você poderia pensar que eu teria escolhido um caminho solitário. Mas, na verdade, apesar de  ser  um  solitário  na  maioria  das  coisas,  acontece  que  sou  uma  “bruxa  de  grupo”. 

Faço  muitas  coisas  sozinho,  é  claro,  mas  adoro  a  energia  gerada  por  um  bando  de Bruxas praticando juntas. 

Nem todos conseguem encontrar pessoas locais com quem praticar, mesmo que essa seja  sua  preferência.  No  entanto,  existem  inúmeras  comunidades  online  disponíveis atualmente ou, como eu fiz, você pode encontrar algumas pessoas que pensam como você e iniciar seu próprio grupo. 

Liberdade para praticar abertamente 

Grande parte da prática de Bruxaria pode ser feita de maneiras muito sutis; bruxaria na  cozinha,  por  exemplo,  pode  parecer  como  preparar  o  jantar.  Mas  o  caminho  que você escolher pode depender, em parte, de quão aberto você pode ser em relação às suas práticas espirituais. Se você compartilha sua casa com pessoas que não aceitam uma religião pagã, você pode querer dar uma olhada em algumas das opções aqui que não requerem um altar ou quaisquer ferramentas óbvias de bruxaria. 

Por outro lado, se você está criando seus filhos como pagãos (como fazem alguns de meus  amigos),  você  pode  querer  encontrar  um  caminho  que  facilite  a  inclusão  de participantes  mais  jovens.  Existem  muitas  opções  de  “meio-termo”  também;  por exemplo,  se  você  quiser  ter  um  altar,  guarde-o  onde  ninguém  possa  ver  e  retire-o quando estiver sozinho. 

Tempo e Energia 

Sejamos realistas: nenhum de nós tem tanto tempo e energia quanto gostaríamos para dedicar às nossas práticas de Bruxaria. Para a maioria de nós, a vida é uma questão de correr  de  uma  obrigação  para  outra  e  cuidar  do  emprego,  de  outras  pessoas importantes,  dos  filhos,  dos  animais  de  estimação,  da  casa  e  de  milhões  de  outras coisas  que  preenchem  nossas  vidas.  Pode  ser  difícil  encontrar  um  momento  para reservar  para  orações,  feitiços  ou  rituais.  (Especialmente  se  você  tem  filhos!)  É  fácil para a sua prática espiritual ser empurrada para o último lugar na lista de tarefas que todos nós lutamos para realizar todos os dias. 

Por outro lado, se você está constantemente recorrendo ao poço de energia que vem de  dentro,  você  terá  que  fazer  algo  para  reabastecê-lo  ou  algum  dia  você simplesmente  ficará  sem  combustível  e  parará  bruscamente.  Portanto,  se  você  olhar de outra forma, dedicar tempo e energia ao trabalho espiritual não é tanto um extra opcional, mas um ingrediente necessário para uma vida bem equilibrada. 

Ainda  assim,  ao  observar  o  tipo  de  caminho  que  você  está  tentando  traçar  (ou reiniciar), seja realista quanto às suas expectativas de tempo e energia para dedicar ao espiritual.  Se  você  só  consegue  reservar  cinco  minutos  por  dia,  você  quer  fazer  com que eles contem. (Veja a seção do capítulo 3 sobre rituais de cinco minutos para obter ajuda com isso.) Se você pretende se concentrar no trabalho mágico por uma ou duas horas, duas vezes por mês, você pode querer observar as luas cheias e as luas novas. 

O caminho de cada Bruxa é diferente, e cada um de nós tem a liberdade de escolher o tipo de caminho que melhor atende às nossas necessidades e então segui-lo da melhor maneira possível. Para aqueles de nós que praticam há muito tempo, também temos a liberdade (e alguns podem dizer a responsabilidade) de mudar e ajustar esse caminho à medida que as nossas vidas mudam e aprendemos e crescemos. 

Pode ser difícil reservar tempo e foco para o trabalho espiritual. Você tem que decidir que  é  uma  prioridade  e  depois  dar  continuidade  a  esse  compromisso  com  ações. 

Ninguém  vai  ficar  em  cima  de  você  e  obrigar  você  a  fazer  isso.  Mas  espero  que  o restante deste livro torne mais fácil para você integrar a prática espiritual que deseja em qualquer tipo de vida que leve. 

Vou compartilhar com vocês algo que descobri há alguns anos. Talvez isso lhe dê o tipo de momento de “lâmpada” que me deu. 

Por muito tempo, eu olhava para certas Bruxas que conhecia e pensava: “Essa pessoa tem  algo  especial.  Não  sei  o  que  é,  mas  gostaria  de  poder  ser  mais  parecida  com ela/ele.” 

Você  sabe  a  que  tipo  de  pessoas  me  refiro:  aquelas  que  parecem  brilhar  um  pouco mais  fortes e  estar um pouco  mais  unidas  e  mágicas.  Você  não  sabe  o que  há neles, mas  em  uma  multidão  de  Bruxas,  essas  pessoas  sempre  se  destacarão.  Eles  não  são 

perfeitos; eles ainda têm problemas, questões e dias ruins, assim como todos nós, mas há aquele “algo” neles que atrai você para eles. 

Demorei um pouco, mas finalmente descobri o que essas pessoas tinham em comum. 

Todos  eles  conversaram  o  dia  todo,  todos  os  dias.  Eles  não  celebravam  apenas  os sabás; eles viveram suas crenças na Bruxaria em todas as facetas de suas vidas  - não em  declarações  grandes  e  ousadas  do  tipo  “olhe  para  mim,  sou  uma  bruxa”  (que  é provavelmente o motivo pelo qual demorei tanto para identificar exatamente o que eu era). olhando), mas de maneiras silenciosas e sutis que abordavam quem e o que eles eram em um nível central. 

Essas pessoas conseguiram encontrar maneiras de integrar suas crenças espirituais em suas vidas cotidianas, trilhando seus caminhos 24 horas por dia, 7 dias por semana, em pequenos e grandes caminhos. Assim que percebi isso, soube que esse era o tipo de bruxa que eu queria ser. Foi o nascimento de uma grande mudança em meu caminho pessoal, bem como a inspiração tanto para A Deusa Está nos Detalhes quanto para o livro que você tem em mãos agora. 

Embora  possa  parecer  impossível  se  tornar  uma  dessas  “bruxas  cotidianas”,  na verdade, é bastante simples. Você só precisa decidir que esse é o caminho para você e então colocar o pé no primeiro passo e depois no próximo e no próximo. 

Como bônus, pensei que seria divertido ler sobre os diferentes caminhos que algumas outras pessoas escolheram seguir. Cada um é muito diferente, mas é o caminho certo para quem o escolheu. Ao longo deste livro, pedi a alguns outros autores pagãos que compartilhassem suas histórias com você – por diversão, por inspiração e para lançar alguma luz sobre as muitas abordagens diferentes que podem levar ao lugar onde mais queremos estar: em casa. em nossa própria prática pessoal. 

Alguns deles têm diferentes pontos de vista ou sugestões de formas de praticar que eu nunca  teria  pensado.  Eu  não  poderia  pedir  vozes  melhores  do  que  as  dos  adoráveis autores que muito gentilmente acrescentaram suas contribuições às minhas. 

Os benefícios do pluralismo religiosoBlake Octavian Blair O Paganismo Moderno é cheio de potencial, crescimento e autonomia, e foi isso que atraiu muitos de nós a trilhar esse caminho. Sempre senti que não existe um caminho verdadeiro, mas sim muitos caminhos válidos para a verdade. A minha prática pessoal do  paganismo  sempre  esteve  enraizada  no  respeito  e  na  celebração  deste  ponto  de vista. 

Comecei meu caminho praticando um tipo bastante genérico de Bruxaria e Paganismo modernos.  Foi  bastante  utilitário.  Permitiu-me  expressar  meu  desejo  e  prática  da espiritualidade  centrada  na  terra,  ao  mesmo  tempo  que  me  permitiu  explorar  e aprender  sobre  vários  caminhos  pagãos  mais  específicos  e  as  teologias,  rituais  e práticas  que  os  acompanham,  e  explorar  as  muitas  manifestações  do  Divino  que existem  entre  religiões  mundiais.  Os  pagãos  em  geral  tendem  a  amar  o  estudo  e  a 

exploração  das  religiões  mundiais;  para  mim,  isso  me  levou  a  diminuir  a  religião durante meus estudos universitários. 

Sempre tentei realizar o ato de exploração espiritual com o coração e a mente abertos. 

Com esta abordagem, em vez de procurar quais elementos eram adequados para mim e ressoavam no meu caminho, esses elementos começaram a se dar a conhecer para mim!  As  divindades  começaram  a  me  visitar  e  a  deixar  sinais  de  sua  presença  e orientação. Muitas vezes descubro que, ao lidar com forças divinas, aqueles com quem devemos trabalhar nos encontrarão; não precisamos procurá-los em desespero, desde que mantenhamos os nossos sentidos abertos à sua presença e às suas mensagens. Foi através desses encontros e mensagens que comecei a trabalhar com o panteão hindu e  aprendi  a  integrar  elementos  tradicionais  do  puja  (adoração  ritual)  como  parte  do meu caminho pessoal. 

Meu  ponto  de  vista  sobre  a  divindade  sempre  foi  do  tipo  politeísta.  Sinto  que  isto contribuiu muito para a minha abertura de espírito e facilidade em aceitar pontos de vista que me são menos familiares e que talvez sejam diferentes dos meus. Não sinto necessidade  de  nenhum  tipo  de  teologia  obrigatória  do  tipo  “ou/ou”;  Sempre  me inclinei  teologicamente  muito  mais  no  sentido  de  permitir  a  possibilidade  de  um paradigma “tanto/e”. Não acredito que a existência de uma visão particular de Deus, da  divindade  ou  da  vida  após  a  morte  deva  excluir  outra.  Ter  esse  ponto  de  vista aberto  pode  levar  alguém  a  experiências  de  aprendizagem,  interações  e  exposição  a muitas  perspectivas  novas  e  diferentes  que  podem  moldar  e  levar  à  revisão  de  seus pontos de vista pessoais. 

Meu  caminho  continuou  a  crescer  e  evoluir  para  incluir  meu  treinamento  para  me tornar um Mestre-Professor de Reiki e praticante xamânico. Continuo a praticar magia e  feitiçaria  e  honro  o  panteão  hindu  em  minha  prática.  No  entanto,  atualmente  eu definiria  meu  caminho  principalmente  como  um  caminho  xamânico  que  inclui  um ponto de vista animista e se envolve fortemente com o mundo natural e espiritual. 

Um  caminho espiritual é  uma  coisa  viva,  e  as  coisas  vivas  crescem  e  mudam.  Muitas pessoas  temem  mudanças  quando  envolvem  sua  prática  espiritual  ou  teologia  por vários  motivos.  No  entanto,  o  crescimento  envolve  mudança.  Se  não  crescermos, corremos  o  risco  de  trilhar,  a  contragosto,  um  caminho  que  não  serve  o  nosso  bem maior.  Devemos  nos  permitir  expandir,  revisar  e  encontrar  nossa  própria  verdade  e caminho  espiritual.  Um  caminho  espiritual  saudável  é  aquele  que  inclui  crescimento constante.  O  crescimento  inclui quase  que  inerentemente  a  mudança.  Desejo  a  você muitas bênçãos enquanto você trilha o caminho que tem pela frente! 

Criando Seu Caminho PessoalChristopher Penczak 

Estamos  sempre  criando  nosso  próprio  caminho pessoal. Mesmo  quando  você  segue uma  tradição  específica,  você  está  trilhando  seu  próprio  caminho  e  no  seu  próprio tempo.  O  que  o  trouxe  a  essa  tradição  e  o  que  o  mantém  lá  é  diferente  para  cada praticante,  por  isso,  em  essência,  todos  nós  criamos  o  nosso  próprio  caminho, 

procurando  professores,  idosos,  livros  e  comunidades  para  nos  ajudar  ao  longo  do caminho.  Um  dos  meus  ancestrais  espirituais  favoritos  é  o  ocultista  Dion  Fortune, autor  de  muitos  livros,  incluindo  The  Sea  Priestess,  que  escreveu  “os  caminhos  para Deus  são  tantos  quanto  as  respirações  dos  filhos  dos  homens”  (Esoteric  Orders  and Their  Work,  capítulo  13)  .  Embora  ela  estivesse  trabalhando  em  uma  estrutura  de magia  cristã,  isso  significa  essencialmente que, para  cada  pessoa,  existe um  caminho para o Divino. 

Uma  das  dificuldades  da  espiritualidade  moderna  —  em  trilhar  verdadeira  e conscientemente  o nosso  próprio  caminho  —  é a  tendência de  agarrar as  coisas  que gostamos  e  descartar  as  coisas  que  não  nos  agradam,  mas  que,  em  última  análise, podem ser mais importantes para nós. As pessoas descrevem isso como a mentalidade de “bar de saladas” da espiritualidade. Assim como as crianças, não comemos vegetais. 

Embora seja sensato encontrar o material que ressoa connosco, por vezes pensamos que  ressoar  significa  “coisas  de  que  gostamos”  –  e  na  verdade  significa  “causa  uma vibração ou uma reação dentro de nós”. Se não gostamos de alguma coisa, devemos investigar  para  ver  se  estamos  perdendo  algo  importante.  As  coisas  que  não  são importantes  não  terão  qualquer  custo  para  nós,  para  o  bem  ou  para  o  mal,  mas  as coisas  que  amamos  e  as  coisas  que  odiamos  e  tememos  são  os  nossos  maiores professores para trilhar o caminho. 

Ao  elaborar  práticas  para  o  seu  caminho  pessoal,  observe  alguns  padrões  mágicos tradicionais  para  ter  certeza  de  que  está  trabalhando  com  uma  imagem  completa. 

Dessa  forma,  você  não  evitará  os  aspectos  necessários,  mas  às  vezes  menos agradáveis,  de  qualquer  caminho.  Apesar  dos  equívocos  populares,  o  mundo  nem sempre é amor e luz. Na Wicca tradicional, há um ditado que diz que é preciso estar preparado  para  sofrer  para  aprender.  Nem  todo  aprendizado  é  sofrimento,  mas aprendemos com todas as experiências. 

Por  padrão  mágico,  quero  dizer  uma  maneira  pela  qual  a  magia  é  dividida, categorizada  e  experimentada  que  está  em  todo  o  espectro  da  experiência.  Os elementos — terra, ar, fogo e água — constituem um padrão completo, especialmente se você incluir o quinto elemento, o espírito. Eles incorporam os princípios do corpo, mente,  alma  e  emoções,  juntamente  com  o  princípio  interligado  do  espírito.  Os arquétipos encontrados nos sete planetas são outro sistema completo, mesmo sem os planetas  “modernos”.  Nele  temos  as  divindades  do  sol  e  da  lua  junto  com  os mensageiros: o deus do amor, o deus da guerra, o deus do céu e o senhor do carma e das consequências. 

O  modelo do  xamã tem  três  mundos  simples que  são  completos  como  modelo,  com um  reino  acima  lidando  com  os  princípios  elevados  e  visíveis,  o  reino  abaixo compreendendo  o  inconsciente  e  o  invisível,  e  o  mundo  intermediário  no  centro conectando os dois através da natureza, estações, tempo e espaço. Adicione as quatro direções como os quatro elementos e você terá um sistema de sete pontos ainda mais completo. 

Deixe aqueles que vieram antes de você guiá-lo no processo de seu próprio caminho. A sabedoria  deles  sobreviveu  porque  funcionou,  e  você  honra  suas  vidas  fazendo  bom uso dela aqui e agora. 

[conteúdo] 







A bruxa cotidiana 

Gosto de me chamar de Bruxa do dia a dia, e você verá isso refletido em vários títulos de  meus  livros,  como  Livro  de  Rituais  da  Bruxa  Diária  ou  Livro  de  Feitiços  da  Bruxa Diária  de  A  a  Z.  Até  a  Deusa  está  nos  detalhes  tem  como  subtítulo  Sabedoria  para  a bruxa cotidiana. 

Então, o que isso significa, a bruxa cotidiana? 

Duas coisas, na verdade. 

Por  um  lado,  sou  apenas  uma  bruxa  comum  –  nada  sofisticado  ou  especial.  Eu  não lidero  um  grande  coven,  e  não  comecei  meu  próprio  movimento  de  Bruxaria  que cresceu para abranger muitos, como Christopher Penczak ou Raymond Buckland ou Z 

Budapeste. (Todas as pessoas que eu admiro e respeito, mas não estou nessa classe; não sou uma bruxa profissional que ensina milhares e é conhecida em todo o mundo. 

Sou apenas eu.) 

Levo  uma  vida  predominantemente  mediana.  Um  pouco  pouco  convencional comparado a alguns, talvez, já que sou escritor e artesão e administro uma loja cheia de artistas, o que me permite ser mais aberto sobre minhas inclinações bruxas do que algumas  pessoas  seriam  capazes.  Mesmo  assim,  sou  como  a  maioria  das  outras pessoas: trabalho,  cuido  da  minha  casinha de  fazenda no  campo  e  recebo  ordens de gatos diariamente. 
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